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1. - ( Maravuvuia )
Árvore de porte nédia,vegetando de TIodo espontâneo em solo

pobre de capoeiraoO tr04co apresenta-se ramificado,com copa espar-
sa.A casca possui bom teor de tanino.As fôlhas são oblongas com á-
pice acur:lÍnado,opostas,apre~entando no pccíolo,próximo á base da
t'ôlha,duas pljquenas rosetas.
1.1. - j.SP"::;CTOSFIT033/ NITÁRIOS

Na capoeira rala onde estão so desenvolvendo apresentam
bom aspecto,salvo uwa parte das folhagens quo apr~sentaD fôlhas p'
por~adoras de ~alhas distribuídas p~lo linbo.
1.2. - COL"::;·T. :;::: ':::XAT.ili DO ~.h:;: ~cn1-l.L

Das árvores encontradas em terrvhos do IF~'N,foran coleta-
das fôlhas portadoras do galhas de t~~anho dllliinutOoQu_andonovas a
presentam o aspecto de UL1a taçacom concavidada caentuada,de colora
ção v0rde clara.Qu(ndo adultas,sôbre a concavidade fon~a-se grande
grande núnero de pôlos de tamanho pequeno c do colaração tendendo'
do branco para o am.arelo,sa~ientes na face inforior das fôlhas(Des
1) .E:r.:1 corro scond énc La a estas galhas pode ocorrer uma depressão na
face superior do limbo foliar ou. então,pequenas pontuações de colo
raçao escura com halo amarelo nítido.(Fig. l).Nas fôlhas mais vve-.
1has,parto do tecido g;a galha pode se d0spremder,tonando sua super
fície uma cc;>loraçãoescura,persistindo entretanto,o aspecto verru
go s o (Fig •2) •

1.3. - O PATÓGENO
A primeira vista parece tratar-se de falhas causadas por'

insetos,porém,quando dissecadas sob a binocular,não possível obseE
var nenhuma larva de inseto no seu interior.Suspeita-se qu a-gã:"
lha seja ocasionada por fu.ngos responsáveis por moléstias denomin~
das "ferrugem". No mOI21ento,nãofoi possível encontrar nenhum tipo'



de esporo característico da Ordem Uredinales ,a qual pertencem os
f'un.jos de ferrugen,devido as condições amb í.errta Ls adversas á sua
formação.Material portador de sintomas será coletado de naneira '
con~tante,afim de que possa ser conhecido e estudado o agente cau
sal.Se se tratar de espécie nova de fungos de ferrugem,esta será'
descrita porterionnente em português e latim.

Fig.l - Face ventral da·fôlha de maravuvuia
onde se observa pequenas manchas de
cor parda,circulares com haloamare., -
10 nítido.(seta).



Fig.2 - Face dorsal da Fôlha de lfmravuvuia
onde se observa galhas jovens w ga,
lhas mais velhas onde já se verifí
cou desprendimento de parte do te-
cido afetado(pontos negros).

2. EUPLASSA PINATA (Louro - faia)

Árvore de porte médio,copa esparsa.O caule é ereto,co rami-
ficação pobre.Caracteriza-se por apresentar o lenho rendilhado(fa
lhas) daí a denominação de Louro - faia,dado pelo 'vulgo.As fôlhas '
são opostas,lanceoladas ou oblongas com ápice acuminado,medindo 30
a 35 centímetros de comprimento,variando a largura de 9 a 10 centí-
metros.O pecíolo é curto e em cada r~o encontram-se cêrca de 17 fô
lhas.

2.1. - ASPÉCTOS FITOSS_NITÁR IOS
As plantas em estudo ,encontram-se desenvolvendo bem no "arbo

retum" do IPEAN,mas,muitas de suas fôlhas apresentaI:lquiemaduras
distribuídas pela lâminafoliar,de preferência nas extremidades e '
bordos das fôlhas.
2.3. - COLETA E EXAIVrEDO MAT.ERI~L

As espécies encontradas no "arboretu-m" dó. IPEAN estão se de-
senvolvendo ~~tisfa~õri~ente.



Em vista da sêca que assolou os mêses de outubro a dezembro,as fô
lhas apresentam queimaduras generalizadas por todo o limbo foliar •
Em.algumas fôlhas esta queima alcança somente o centro ,mas,em OU"l'-
tras restringe-se á ponma da fôlha,assemelhroldo-se á queima ocasio-
nada pela deficiência de potássio(Fig.3).Em algumas delas aparecem
manchas circulares de coloração escura,visível nas duas faces da fô
Iha,C01::lcentro de cor cinza.Rodeando a lesão,encontra'-se,)Uffianel de
coloração castanho claro,tendo en volta Th~a descoloração.

Estas manchas não são COTIlillSa tôdas as fôlhas e quando exa-
minadas sob a lupa naê fo i na tada a presença de nicror -;anismos.Por
outro lado,condiçõos adversas para o desenvolv~1ento do vegetal fa-
vorecem o aparecimento de parasito~ fracos ,não constituindo problema
sério para a planta,.pois tão logo melhorem as condiçõ "'Samb Lerrt a í.s 'F f

o vegetal,dosaparecem os danos causa~os pelos microrganismos.

Fd.g~3 - Louro - faia. Queimaduras na extremi-
dade e bordos das fôlhas devido defi-
cLenc âa d o áf,.rua durante os nêses de '
estio.



3 - HIBI ."CUS í'.~T'J'-. iJI-\TTTS'• ,:) v ...i.._, .• .1:..u 1', u ( Hibiscus )

Tôdos OS indivíduos são arbustos.e apresentam caule bastanto ra-. -
mificado.As fôlhas são palminérveas com bordo denteado.O pecíolo é
alongado apresentando na supérfície pequenas espículas.Flôres de '
coloração vistosa.

3.1 - ASP~CTOS FITOSSANITÁRIOS
Na várzea e em can~eiros de alvenaria,no IPEAN,o desenvolvimen-

to vegetativo das plantas é acentu~do,mas,suas fôlhas apresentan '
grande número de manchas variadas.

3.2 - COLETA E EXAME DO L~TERIAL
As três variedades cultivadas:verde,rôxa e pintada ,apresentam'

em suas fôlhas,manchas diversas.
Rôxa - manchas irregulares de coloração avermelhada com centro '
mais ou menos claro,medindo de 3 a 5 milímetros de comprimento ,
dispostas pelo limbo foliar.~odem permanecer isoladas ou coales-
cerem,necrosando grange área do limbo( Fig.4. ).
Verde - manchas mais ou menos circulares com aneis concêntricos'
visíveis,tendo o bordo da lesãó uma coloração mais clara.Medem 5
centímet~os de diâmetro.As manchas são isoladas ou reunem-se fo~
mando manchas maiores.Encontra-se em pequeno número pelas fôlhas
( Des.l ).
Pintada - manchas de coloração escura com centro claro,irregula-
res.Inicia-se como pequenas pontuações de coloração negra,tendo'
o centro branco .E:stespontos negros vão pr'og'r-LdLndoaté transfor
marem-se em manchas de coloração parda que se localizam entre as
nervuras e na extremidade dos folíolos.Em estágio mais avançado,
o tecido ~ecr?sado,na lesão adulta,toma ucra consistência pergami
nosa( Fig.5 ).

3.3 - O PATOGENO

• - r

O exame destas manchas sob a binocular,mostrou pequenos tufos
de coloração negra que o microscópio permitiu i~entificar como '
sendo estruturas de fUlLgOS do gênero Cercospora •

As espéc~es ~ertencentes a êste gênero,são todas fitoparasi -
tas espacíficas.Tudo leva a crer,que se trata de três espécies '
diferentes de Cercospora,se compararmos suas,estruturas,porém,só
um especialista no assunto poderá separa-las.Material col tado



deverá ser enviado ao Canadá afio de serem identificados( P,~.~e J)

B. - TEOR DE CELULOSE
Na determinação do teor de celulose foi usado o método de

Cross e Bevan.Os resultados são vistos no Quadro I.

QUADRO I

ESPJ5;C1ES TBOR DZ C~LULOSE

C.matourense 55,07
56,98
52,32

..

B.pinata
I

,,'"""- , --
H.cannabinus

C. - C1RIiCT~Rf3T1CAS TiC:~Tj. 1C1\3 DAS FIBRAS
s amostras fora:r:J.naceradas pelo processo de Schult e as 1

lâminas coradas com safranina.
As medidas feitas villunidades de micra sao apresentadas em

fichas anexas.
s distribuições m classes das modidas de compriDontc;>,bon

como a classificação das mesmas são ilustradas por, gráficos.
Acompanha os dados Ul:J.UFicha Bdomócr-Lca de cada eapéc í.es

D. - COl;CLU3d3S

As anostras aprese:'l't;ara1:1.bom tvorJde -celulose e deverão '
produzir /.papols c01:1 resistência ~ auto-ruptura sU-~0rior a encon
trada 110 .::,uca;1i'-[jussaliçÇna,que o padrão.

Levando ri cO:1sidvração o as: 0CtO fitoss:l.l1itário, Croton I

ma tour-ens e o ..mplas_~inatê:. não ossuem nS11h1L'1.amoléstia grave
qU0 :iJ:J.peçaseu plantio racional.Quanto a Hibiscus cannabinus,eE:!,
bora af~tado por ~erc~~)ora em suas folhagons,pode ser cultiva-
do de modo racional,Ul~a v~z que n8.O há indícios do queda prema-
tura de folhas.

OB'323V:çÃO: As medidas do fibras das esp~cies de Hibiscus camlabinus,
foram realizadas só sôbre o resíduo ( talo ).

~M, ~ dL ~-IVO eu. (q '1 V

_/~~



Fig. 4 - H.Cbnnabinus var.lI'êxa-manche:..saver
me Lhad a.s ô í epoe t e.eno limbo.

Fig. 5 - H,cannabinus var-vp í.nt.ada-znenchas con
cêntricas entre as nervu:r'i::iSe bordo

das fôlhc.s.



b
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Fig. 6 - H.canrlabinus - Cercospora,sp
a)lesão foliar
b)conidios
c) con.í.d.i oí'oro s

Fig. 7 - H.Cénnabinus - CercosDora,sp
a)lesão foliar
b)conidios
c)conidióforos



Des. 1 - Fôlha de Hibi}ocuS cannabinus,variedade verde.No

tar lesio mais ou menos conc~ntrioa no bordo da

fôlhha.



DISTRIBUIÇJ~o EM CLASSES Dj~S MEDID.I.S

DE eá1 t n matourense (Maravuvuia)

DE COMPRIHENTO DJ',S FIBRJi.S

;•

=~=~=====~==================-========~===========================
-FREQUÊNCIAS

C L A S S E S X ..----.,- ..•.-- •......•.---.-.- •..-
SIMPLES J~CUMULL.DLS

552,75 707,25 630,0 1 1
707,25 861,75 784,5 ° 1
861,75 1016,25 939,0 3 4

1616,25 1170,75 1093,5 1~ 23
1170,75 1325,25 1248,0 28 51
1325,25 1479,75 1402,5 24 75
1479,75 16D,25 1557,0 12 87
1634,25 1788,75 1711,5 10 93
1788,75 1943,25 1866,0 1 98

:6 1943,25 2097,75 2020,5 1 99
2097,75 2252,25 2175,0 1 100

===========:=~=~~====================-~===~======~-=====~=~~;;=~=





DISTRIBUIÇÃO EM CLASSDES DAS MEDIDAS DE LARGURA DAS FIBRAS DE

Croton matourense
•

( Maravuvuia )

C L A S S E S
------------------------------ ---------------------------------------------------------------- ----------------------------------

FREQU~ N C I A S

SIM P L E S ACUMULADAS

3 3
30 33
63 96
2 98
2 100

15,0
22,5

30,0
37,5
45,0

~====~~=====================================================

DISTRIBurçXo EM CLASSES DAS MEDIDAS DAS FIBRAS DE
Croton matourense ( L'Úmen)

& -

====:z====================== ------------------------------------------------------------------------
C L A S S E S

F R E Q U ~ N C I A S

ACUMULADASIM P L E S

1
6

17
7

18
10

1

2,0
2,83
3,66
4,49
5,32
6,15
6,98

1

7
24
31
49

1 :~
=======================~----=~===========;~====-~==============~
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GLASSIFICAÇ!O DAS FIBRAS DE li --~~~~~~~=-------Crotnu mstourense
(Maravuvuia) QUANTO

AO COMPRIMENTO.

%
EXTREMAMENTE CURTA 1

MUITO CURTA 3
CURTA 74
LONGA 21
MUITO LONGA 1

,,
A . LA1(GURA

MffiTDIA~
LARGAS

33
65
2

E STEE I'l'AS------------------------------

ES8ESSURA DA PAREDE
FINAS o
MÉDIAS

u



'1

k

FICHAS BIOMÉTRICAS DAS FIBRAS'DE () Croton matourense
( Maravuvuia )

===================~~=======-T========%: =========-=========-===================-===============
ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO MÉDIO MÍNIMO DESVIO PADRÃO Co V,

(Micra ) (Micra) (Micra) U1icra) %
-

COMPRIMENTO 2175 1346,88 630 241,8 17,95
I

I

LARGURA I 45 27,75 15 4,95 17,84

LUMEM 28 18,44 8 4,72 25,6

, .. ' .. ' , . · . ,

ESPESSURA DA PAREDE ••• 9,31 • •• • •• • • •
· , .

RELAÇÃO COMPRIMo/LARG. 48,3 48,5 42 48,8 •••. , , , .. .. ,

RELAÇÃO (x 100) 66,75 • • •
LUMEM/LARG (I.E.) •• • ••• •••
==============================-========== =========_=========_===================1 ===============
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IHSTRIBUIÇJ~O EM CLj~SSES Dj~S MEDID.~S DE COIVIPRIHENTO ])1.S FIBRJi.S

DE Eup1assa ~inata (Louro - faia) .,.

===:;=================================~========================~==
" '. F R E QUÊ N C I AS

C L A S S E S X -----,..- ..•...• ~ ..- .•.•••..._ ..._-.- ...-
SIMPLES I..CUMULLDj~S

987,75 1112,25 1050,0 3 3
1112,25 1236,75 1174,5 5 8
1236,75 1361,.25 1299,0 7 15
1361,25 1485,75 1423,5 7 22
1485,!l5 1610,25 1548,0 22 44
1610,25 1734,75 1672,5 9 53
1734,75 1859,25 1797,0 14 67
1859,25 1983,75 1921,5 13 80

• 1983,75 2108,25 2046,0 9 89
2108,25 2232,75 2170,5 8 97

• 2232,75 2357,25 2295,0 3 100

==;========~=~=~~========~===-------- ----------~- --------------------------------------------------



DISTRIBUIÇÃO EM CLASSDES DAS MEDIDAS DE LARGURA DAS FIBRAS DE

Euplassa piRata ( Louro - faia )

C L A S S E S
===============================F==================================

22,5
30,0
37,5
45,0
52,0

FREQU~ N C I A S

SIM P L E S ACUMULADAS
:J ::::1

57 66
21 87
10 97

3 100
===========================================~=====================

LQuoro - faia ( Lúmen)
DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS DAS FIBRAS DE

============================

C L A S S E S

-------------~----------------------------------------------------------
F R E Q U ~ N C I A S

ACUMULADASIMPLES

6,3 9,7 4 4
9,7 - 13,1 7 11

13,1 - 16,5 20 31
16,5 - 19,9 1 32
19,9 23,3 14 46

__~~~i:__l~; ~ l_- ;~-----------------------------------------------------------------------------
33,5
36,9
40,3

36,9
- 40,3
- 43,7

17
4
2

94
98

100
=======~=========================================================
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CLASSIFICAÇlo DAS FIBRAS DE \I

____ ~(~L_o_U_r_o_!_-__fa__ia ) QUANTO
Euplassa pinata

AO COMPRIMENTO,

~
EXTREMA.MENTE CURTA O

MUITO CURTA _-O

CUI~TA 29
LONGA 53
MUITO LONGA 18

,
A _ LAl<GURA

ESTREITAS _
Mí1h rAC'

LARGAS

9
78
13

A ESPESSURA DA PAR~E
FINAS u
MÉDIAS

ESPÊS \3 u
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FICHAS BIOMÉTRICAS DAS FIBRAS DE il Eup1assa ginata

( Louro - faia )

=~=====================;~=~==-;;~~~~~~~--~~~--~~-~~---~~~-~~~-~~~~~~~~~~~~~~=-=~;;=~===~~~==
ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO NÉDIO MÍNIMO DESVIO PADRÃO C. V>

(Micra ) (Micra) (Micra) (Micra) %

COMPRIMENTO 2295 1526 1056 790,8 51,8

LARGURA 1 52,5 33,075 22,5 66,0 19,95
"

LUMEM 42 24,354 8 9,12 37t45

\ ' .. ~ , . , , , · , ,

ESPESSURA DA PAREDE •• • 8,72J • •• • •• • ••

, , ,
~ELAÇÃO COHPRIM./LARG. 43,71 46,14 46,7 119,82 • • •

, .. · . , · .. · ..
73,63 •• • •• • • •• •••-============ ====--====-===~=~=;-=======~==~=~====================t::=~=========~



DI STRIBUI çJ.O EM CLj~SSES Dl'.S HEDID.L·.S DE COMPRHJENTO DLS F'IBR.ii.S

DE Hibi seus cannabinus •--~~~~~~;:====~--------------------------.'

=============================-========~====================:======
'FREQUÊNCIAS

C L A S S E S X -----,..,- .•..•-.. •.......•....••.-...-.- ..'-
SIIvIPLES LCUMULJ.Di.S

405 495 450 1 1
495 585 540 1 2
585 675 630 4 6
675 - 765 720 13 19
765 855 810 15 34
855 945 900 21 55
945 1035 990 15 70

1035 1125 1080 18 88
1125 1215 1170 10 98
1215 1305 1260 1 99
1305 1395 1350 1 100

==;========~=~=~~========~===========-====~;==~===-=;=~========~=
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CLASSIFICAÇ!O DAS FIBRAS DE 11 H~j"~D~js~Q~1~4S~~C~ª~Ill~-~'la~b~l~·n~_u~s~__

QUANTO

AO COMPRIMENTO.

%
EXTREMAMENTE CURTA 17
MUITO CURTA 49

CURTA 34

LONGA O

MUITO LONGA O

A . LAl<'GURA

ESTREITAS _
MVmIA~

11

L.,-RG S

72

17

FINAS

MÉDIAS 1-1

ESPÊS' \S u



r DISTRIBUIÇÃO EM CLASSDES DAS MEDIDAS DE LARGURA DAS FIBRAS DE

Hibiscus ca~abinus

C L A S S E S
=================================================================

F R E Q U ft N C I A S

SIM P L E S ACUMULADAS

22,5 11 11
30,0 70 81
37,5 2 83
45,0 13 96
52,5 4 100

=================~===============================================

DISTRIBUIÇÃO EM CLASSES DAS MEDIDAS DAS FIBRAS DE
HibisCU2 c2lliLabinus ( LÚlnen )

============================

•

------------------------------------------------------------------------

S I M P L E S

3
12
24

7
3

C L A S S E S
F R E QUÊ N C I A S

19,2
25,6
32,0
38,4
44,8

- 51,2 1 1
---------------------------- ------------------- -----------------------------------------------------------------------------------

12,8
19,2
25,6·
32,0
38,4
44,8

ACUMULADA
3

15
39
46
49
50



FICHAS BIOMÉTRICAS DAS FIBRAS DF. () Hibiscus ca~abinus

( Hibisvus )

------------------------------ ---------- --------- --------- ------------------ --=-=-===-==-'-=

ESPECIFICAÇÃO MÁXIMO NÉDIO MÍNIMO DESVIO PADRÃO CO v .
(Micra ) (Micra) (Micra) U1icra) %

COMPRIMENTO 1350 936,9 450 171,75 18,33

LARGURA I 52,5 32,175 22,5 7,2 22,4

LUMEM 48 28,54 16 6,68 23,4
J • , · .. · .. · ..

ESPESSURA DA PAREDE • •• • •• 3,635 • • • • • •
· ..

RELAÇÃO COHPRIM. /LAl"(Go 22,71 29,12 26 23,85 • ••

RELAÇÃO (x 100)
· .. . . . , .. · . ,

88,7LUMEM/LARG (IoEo) ••• ••• ••• •••
=========~====================-========== ===================-===================-===============

'- L


